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fiistória ffiilitar ~t Angola 

A Conquista das Pedras 
(29 de Novembro de 1671) 

1 - Documento impresso 

- cRelaçãfJ do feliz sucesso, que conseguiram as ar­
mas do Serenlssimo Prlncipe Dem Pedro Nosso SenhtJr, 
governadas por Francisco de Tdvara, OavernadfJr e Capi­
tão Oeneral do Reino de Angola, contra a Rebelião de DfJm 
João, Rei das Pedras e Dongo, ne mês de Dezembro (alids 
Novembro) de 1671 1>. 

(Biblioteca Nacional de Lisboa. - Secção dos Reserva· 
dos. - Numeração preta 903. - Folheto número 11 da mis­
celânea. - 12 páginas.) 

2 - O governador Francisco de Távora 

Depois de ajustada a paz entre as poderosas Coroas de 
Portugal e Castela, primeiro emprêgo das felizes 

ideas do Sereníssimo Príncipe Dom Pedro Nosso Senhor, va­
li! SÉRIE.- FoLHA 19 
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leroso Numa da nossa idade, por conseguir. quási ao mesmo 
tempo, duas vitórias políticas, que lhe grangearam o triunfo 
de libertar a Pátria. segurando-a com duas forçosas âncoras, 
símbolo das esperanças, que vaticinavam os seus acertos, -
foi um dos melhores objectos das snas disposições repartir -
pelas dilatadas Conquistas, que senhorea, alteradas algu­
mas com as desigualdades do govêrno antecedente dêste Rei· 
no, - sujeitos de tanta capacidade que emendassem os erros 
passados e prevenissem os acidentes futuros. 

Grangeou dignamente a primeira eieição de Sua Alteza 
para o govêrno do Reino de Angola, grande porção da Áfri· 
ca, o merecimento de Francisco de Távora, filho terceiro dos 
Condes de S. João de Pesqueira, antiga e esclarecida família 
dêste Reino, e valeroso imitador das acções de seus irmãos 
Luís Alvares de Távora, marquês de Távora, e Miguel Car­
·los de Távora, conde de S. Vicente: o primeiro - exercitan­
do os maiores póstos militares com sucessos tam gloriosos que 
pedem maior tJolume, o segundo - em diferentes ocupações 
grangeando igual parte nas vitórias. 

Saíu rrancisco de Távora. que ultimamente tinha ocupa­
do o pôsto de sargento mór de batalha na Província de Trás­
-os-Montes, da barra de Lisboa a 5 de Abril do ano de 1669, 
com duas fragatas e um patacho, e, em breve tempo, com fe · 
liz viagem, desembarcou em Benguela, reino sujeito à direc­
ção de Angola. 

Passou logo móstra à Infantaria e visitou as fortificações, 
sem reparar no perigo a que se expunha, pot ser nocitJo a que · 
le clima aos que nele não resguardam com muito cuidado a 
vida. 

Chegou à cidade de S. Paulo, metrópole do Reino de 
Angola, e de 24 anos. segundo Scipião Africano no valor, na 
idade e na emprêsa, tomou posse daquele govêrno. 

Haviam lançado fóra dêle - o desatino dos moradores­
pouco tempo antes, a Tristão da Cunha, merecendo - pelas 
valerosas acções, exercitadas na guerra de Portugal, e pelo 
zêlo, com que se aplicou em Angola ao serviço ao seu Prín­
cipe, - diferente veneração. 

Reconhecendo a prudência de Francisco de Távora que 
era necessário, para castigar os delitos cometidos no govêrno 
passado, lançar mais raízes no domínio presente, foi com sua-

r 
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vidade manifestando, pouco·e-pouco, os escondidos quilates 
do seu talento; e, depois que, com o acêrto das suas acções 
entrou em todos aqueles moradores o conhecimento da sua 
prudência e o temor da sua resolução, castigou os culpados 
e deixou seguros os ânimos dos inocentes. 

Produziram as alterações sucedidas antes do goQêrno de 
Francisco de r á9ora o efeito que costumam semelhantes des­
concertos, porque, Qendo os Reis tJizinhos a desunião dos Por­
tugueses, intentaram muitos dêles sacudir o jugo, que indi­
gnamente julgatJam pesado, resultando-lhes do nosso tráto o 
verdadeiro conhecimento da Lei E\Jangélica, os maiores inte· 
rêsses e a melhor saída das drogas, que entre si desesti· 
mam pela abundância delas. 

A castigar os le9antádos hatJia saído, antes que Francisco 
de T átJora chegasse, um i roço do nosso exército, que se com· 
punha de alguns Portugueses e quantidade de Paisanos, a que 
vulgarmente chamam, naquela parte, guerra preta. 

Examinando Francisco de r á\Jora que entre os rebeJdes 
padeciam também os que o não eram, igualou de sorte a to­
dos na justiça que ficaram os culpados obedientes e os inow 

--centes com no 9os QÍnculos obrigados ao sertJiço de seu Prín · 
cape. 

Entrou o inoerno e, por ordem do Go'lernador, ficou o 
exército alojado junto ao presídio de Ambaca. --......_ 

3- A rebelião do Conde de Sonho 

FlutuatJa, neste tempo, o Reino de Congo com dissen· 
ções de qualidade que qualquer cabeça, que ocupa9a 

a Coroa, sertJia de sacrifício à ira dós 9assalos. 
Era um dos potentados mais poderosos o Conde de So­

nho, e o primeiro executor das extorções sucedidas. 
Ha9ia entrado várias 'lezes na Côrte de Congo e sacri­

legamente 'liolado os templos dos Religiosos Portugueses, 
que assistem nela, e muitos dêles, por êste respeito, deixaram 
os Com1entos e se retiraram para Angola. E, seguindo o go· 
'lêrno político a mesma desordem, faltatJa totalmente naquelt? 
Reino a direcção e o comércio dos Portugueses de Congo, 
inveterado desde os primeiros anos da nossa conquista. E 
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não só eram êstes os danos, que resultaoam da Rebelião do 
Conde de Sonho, se não que, abrindo comércio no pôrto de 
Pinda, um dos logares, que senhoreaoa, dioertia por êle tô· 
das as mercancias, remunerando·lhe os Holandeses êste be­
nefício com armas, artelharia e munições, querendo vingar-se, 
com manha, do agraoo que receberam na restauração de An­
gola, em que perderam por· fôrça tudo o que haviam conquis­
iado com indústria. 

4 - A fuga do Rei de Congo 

O brigado das opressões do Conde de Sonho, fugiu 
para S. Paulo Dom Rafael, legítimo sucessor dos 

Reis de Congo. 
Examinou Francisco de Táoora as suas razões; chamou 

a Conselho, e ootando quási uniformemente todos os que se 
acharam nele - que se fizesse a guerra, e aconselhando aos 
Religiosos Letrados, que assistiam naquela Cidade, como 
acção de justiça, - se achou Francisco d~ Táoora forçosa· 
mente obrigado a fazê- la guardar a D. Rafael, assim pela an· 
tiga fidelidade e obediência daquele Reino, como pelo eoi­
dente perigo, a que ficaoa exposto o de Angola, se preoale­
cesse, ajudado das fôrças de Holanda, o poder do Conde de 
Sonho. 

5 - O val or dos soldados portug ueses 

T omada esta resolução, mandou marchar o exército, 
que se compunha de 500 Portugueses, grande nú· 

mero de Negros, alguns Caoalos e duas peças de artelharia, 
à ordem de João Soares de Almeida, e que leoasse consigo 
O. Rafael, acompanhado do duque de Bamba e outros gran­
des da sua Côrte. 

Caminhou João Soares a destruir as terras do Conde de 
Sonho ; nos confins delas saíu êle a buscá ·lo com grande 
exército, que abundaoa de arm~s, e trazia quatro peças de ar · 
telharia de campanha. 

Não duoidou o Conde de Sonho de atacar a batalha, 
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nem o nosso exército de investi-lo; durou muitas horas a 
contenda, porque os Negros são tam valerosos que, pelejando 
a seu favor, contra a fôrça do Sol, a natureza, ainda que na 
côr mostre os ferretes de vencidos, na resistência do clima e 
resolução do ânimo triunfam como vencedores; e as armas 
iguais, com que hoje pelejam, os fazem mais incontrastáveis: 
porém cederam ao valor dos nossos soldados, depois de mor­
to o Conde de Sonho, e um irmão seu, que governava o 
exército; perderam a artelharia e voltaram as costas com no· 
tável estrago. 

6 - Confusão e desastre das armas 

portuguesas 

A- confiança de vencedores desbaratou de sorte a pru­
dência dos nossos oficiais e soldados que, depois de 

seguirem o alcânce dos que fugiam, esquecendo-se de que 
pelejavam com Africanos, que, por descendentes de Anteu, 
depois de prostrados por terra, se levantavam com maiores 
fôrças, - perderam totalmente a fôrça e disciplina. 

Animados os Negros desta desordem, tendo passado al­
gumas mangas de mosqueteiros, nossas, o rio Ambrís, volta­
ram sôbre elas ajudados de outros, que vinham para o exér­
cito de socorro. 

Retiravam-se as mangas e introduziu-se no nosso exér­
cito excessiva confusão, que, com pouca resistência, foram 
desbaratados e mortos João Soares de Almeida, que o gover­
nava, e a maior parte dos oficiais e soldados. 

Entre um e outro sucesso partiu D. Rafael com os vas­
salos, que o acompanhavam, para o Reino de Congo, e aba­
tida a parcialidade do Conde de Sonho, com a sua morte, 
ajudado dos Portugueses, foi restituído à Coroa de seus an­
tepassados. 

Chegou a nóQa da desgraça sucedida a Francisco de Tá­
vora, e sendo ela de qualidade pelas conseqüências, que se 
podiam temer, que bastava para perturbar o ânimo mais he­
roico, êle a recebeu com semblante tam ÍQual e tam socega· 
do que parecera a não sentira, se não acudira novo Márcio no 
exército deªtruído dos dois Scipiões tam prontamente ao re-
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médio, recolhendo os soldados, que escaparam da batalha, 
pre\7enindo outros, e a\7isando logo a êste Reino, à Baía e 
Pernambuco que o socorressem. 

Resultou desta diligência e acti9idade refazer em bre\7e 
tempo o exército, deliberado a tomar satisfação dos agraQOS 
recebidos dos Reis 9izinhos, que se acrescentaram, conside­
rando com a desgraça sucedida todo o nosso poder desbara­
tado, alentando-se de-sorte·que se anima\7am para a conquis· 
ta os mesmos, que, pouco tempo antes, pareciam incapazes 
de defensa. 

7 - A ousadia do rei das Pedras Dom João 

Um dos Reis mais poderosos daquele distrito era O. 
João Rei das Pedras e Dongo, que ha9ia sucedido 

proximamente na Coroa a seu pai Dom Filipe, vassalo dos 
Reis de Portugal com hereditária fidelidade. 

Degenerou O. Jo~o de seus antecessores, e esquecido 
dos benefícios, que seu pai de\7ia às armas Portuguesas, que 
lhe ha9iam dado o Reino de que seus \7assalos o destituíram, 
- se resol\7eu a negar a obediência à Sua Alteza, e a mo­
lestar seus Qassalos com aspérrima e porfiada guerra. 

Vendo Francisco de Tá\7ora esta precipitada resolução, 
antes de o castigar com as armas, intentou muitas \7ezes re­
duzi-lo com ad\7ertências e admoestações: porém êle, enten· 
dendo que nasciam êstes conselhos de falta de fôrça para lhe 
romper a guerra, e estimulado de seu irmão O. Diogo, capi­
tão general de seu exército, de natural feroz e intrépido, cres­
ceu de sorte nos excessos que pro\7ocou todos os Reis 9izi· 
nhos e os Sobas (nome que explica naquelas terras os Poten­
tados) a que rompessem a guerra e procurassem a liberdade ; 
e intentou entreprender o presídio de Ambaca, distante 6 lé­
guas dos Jogares da sua jurisdição, e 9aler-se da nossa arte· 
lharia para nos fazer oposição com maiores Qantagens . 

Chegaram tôdas estas notícias a Francisco de Tá9ora, e, 
parecendo lhe que esta enfermidade crescia de-sorte· que já 
se não podia curar com leniti\7os, - se resol\7eu a aplicar-lhe 
cautérios. 

Chamou a Conselho, onde propôs todos os insultos co-

.. 
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metidos por El-Rei de Dongo, as diligências que havia feito 
pelo reduzir seni lhe romper a guerra e o perigo, que corria 
o Rei de Angola e os Reis e Sobas vassalos de S. A., se dei­
xassem estabelecer as desordens de El Rei de Dongo: que 
o sítio das Pedras, a que se recolhia, era justamente tôda a 
sua confiança, porque, além da natureza o formar quási inex­
pugnável, em 7 léguas de campina o enriquecera de tantas 
águas, e o fizera abundante de tantos frutos que podia sus· 
tentar ·se nele muito tempo grande presídio sem dependência 
de outro socôrro: porém, ainda que êste era o ponto mais 
forte, parecia sem controvérsia o ponto fixo daquela emprê· 
sa ; porque o sítio das Pedras incluia em si a Côrte de El· 
·Rei e era o coração não só do seu Reino, mas de todos os 
seus aliados, e que, assirri como não admitem medicamento 
as feridas que o coração recebe, era necessário que o sítio 
das Pedras fôsse álvo de todos os golpes, para que de uma 
vez se extinguissem nos rebéldes as esperanças do remédio 
e tornasse a florescer aquele Reino com a liberdade do co- , 
mércio, que El· Rei de Dongo quási totalmente divertia . 

Aprovaram todos a valerosa resolução de Francisco de 
Távora, que, tendo prevenido com grande prudência tudo o 
que era necessário para o exército, o mandou juntar em Am­
baca, e o entregou a Luís Lopes de Sequeira, capitão· mór 
daquele Presídio, natural da cidade de S. Paulo de Luanda, 
soldádo de conhecido valor e experiência daquela guerra, 
muito prático no sertão, e que havia desbaratado e morto a 
El Rei de Congo, em uma batalha, que lhe ganhou no ano 
de 1664 (aliás, 29 de Outubro de 1665). 

8- A márcha 

Saíu o exército de Ambaca a 2 de Agosto de 1671 e, 
depois de 4 dias de márcha, sem oposição chegou a 

avistar as Pedras, com 300 Portugueses, grande número de 
Negros, artelharia, munições e vários instrumentos de expu· 
gnação. A ordem, que Luís Lopes de Sequeira levava de fran . 
cisco de Távora, era que tomasse tôdas as saídas das Pedras 
e se fortificasse de sorte, nos sítios que elegesse mais conve· 
nientes, que não pudesse saír o inimigo fóra delas, nem re .. 
colher os mantimentos que estavam semeados na campanha. 

.. 
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9 - O primeiro atáque 

Era necessário ao mesmo exército Qadear um rio cha­
mado Luxilo para ocupar as sortidas das Pedras. 

~ El· Rei de Dongo, que dentro delas com tôda a sua gen­
te estava recolhido com prevenções necessárias, para se de­
fender largo tempo, parecendo-lhe que na passagem do rio 
seria mais fácil a oposição, lançou fóra tôda a gente, armada 
de muitas bocas de fogo, de arcos e flechas, espadas e dar .. 
dos que meneavam de-sorte·que faziam pouca diferença à 
nossa no exercício delas. 

Entendendo Luís Lopes de Sequeira que no bom su­
cesso da primeira acção consistia a maior parte da emprêsa, 
fez aQançar ao pôrto o exército, e, exortando valerosamente 
a todos com o exemplo e as palaQras, depois de algumas ho­
ras de resistência cedeu El· Rei de Dongo e retirou.se às I:e­
dras com grande perda. 

Passou o exército o rio e foi buscar o alojamento, que 
Francisco de Távora com a informação dos práticos lhe ha· 
Qia destinado, que era para a parte do rio Quanza, dilatado 
e naQegáQe), fronteira a Gusambambe e pouco mais de tiro de 
mosquete de uma das portas principais das Pedras. 

Assentou-se o quartel, e fabricou-se um reduto com 4 
peças de artelharia, no qual se alojaram os Portugueses, e 
para repáro dos Negros se fabricou uma trincheira, que defen.: 
dia a todo o alojamento: e algumas saídas, que tinham as Pedras> 
mandou impedir Luís Lopes e rondá-las com grande vigilância, 
entendendo que o assédio lhe haQia de facilitar a emprêsa. 

1 O- Topografia de Pungo-Andongo 

LeQantou a natureza estas Pedras em uma dilatada cam· 
panha e quási em forma de círculo, que compreende 

7 léguas; não mostram os penedos menos altura que de 40 
braças ; dentro das Pedras é a campanha igual, cortada de 
rios, coberta cíe árQores, poQoada de caças, e abundante de 
frutos. 

Só para a parte onde se alojaQa o nosso exército, pouca 
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distância da porta, se levanta muito mais que outros um pe­
nedo chamado Pungo, com agradável forma, coberto de ar­
voredo. 

No coração dêstes penedos se alojava El· Rei com a sua 
Côrte, e só esta assistência podia desculpá-lo de se não abran­
dar aos suaves rogos e admoestações que Francisco de Tá­
vora, antes de lhe romper a guerra, o determinou persuadir. 

São duas as principais entrádas daqueles penhascos : 
uma - para a parte de Ambaca, outra - para a Província do 
Lu bolo; estas e algumas menos desembaraçadas havia El · Rei 
fortificado com mais arte da que prometia a sua pouca disci· 
plina. 

Por estas dificulcJ.ades, era opinião comum que aquele sí­
tio não podia ser penetrado, e não foi êste o incentivo me­
nos poderoso para obrigar o alentado espírito de Francisco 
de Távora a esta emprêsa, Qenerando aquela que mostram 
mais luzidos os ânimos, que sobem às Estrelas pelos cami­
nhos mais ásperos. 

Levantado o fortim, que servia de quartel aos Portugue· 
ses, e fabricada a trincheira, que era resguárdo dJs Negros, 
tratou o Capitão-mór Luís Lopes de Sequeira de impeàir aos 
sitiados a comunicação da campanha: porém não era êste. o 
meio de conseguil· o fim pretendido, porque a fertilidade do 
sítio, que as Pedras incluíam, não deixava padecer grandes 
descómodos aos sitiados. 

El · Rei de Dongo, enquanto durou o trabalho da trin· 
cheira, desejou com pouco efeito embaraçar a obra com al­
gumas sortidas, porque foram rechaçados com grande facili· 
da de. 

Impaciente de se ver reduzido àquela prisão, ainda ou e 
larga, quis dever ao seu valor o que pudera fiar do benefício 
do tempo. 

t 1 - Segundo atáque 

A vinte e nove de Agosto, ao romper da manhã, saíu 
das Pedras com tanto número de Negros que pu­

dera fàcilmente tornar a escurecê-la: investiu com tal fúria, 
ajudado do valor de ser irmão D. Diogo, o Quartel dos nos-

.. 
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sos soldádos Negros que, achando neles pouca resistência, o 
penetrou com suma brevidade, e com igual ímpeto avançou o 
fortim dos Portugueses; mas, encontrando aquele brio, que 
os fez sempre hereditários de tôdas as fôrças da natureza, se 
travou a contenda com tanto valor e persistência da parte 
de El-Rei, e tanta constância da nossa, que até às três horas 
da tarde esteve em dúvida a qual das nações a fortuna ofe· 
recia a vitória. 

Não causava horror aos Negros nem as balas nem as 
granadas, que os faziam em pedaços, nem os golpes das 
espadas, que fàcilmente penetravam os corpos sem deft:nsa: 
todos queriam antes morrer na batalha que perder o triunfo. 
Porém El Rei - considerando que acrescentar o empenho 
era deixar mais despojos, sendo os seus vassalos juntamente 
prêsa e troféu dos vencedores, - ma.ndou tocar a recolher; e, 
deixando mais de dois mil mortos e quantidade de prisionei­
ros, se tornou a retirar para as suas fortificações. 

ficou o nosso exército, com a glória dêste dia, animado 
à maior emprêsa. De um e outro sucesso deu conta Luís 
Lopes de Siqueira ao Governador Francisco de Távora, f:, re­
conhecendo êle com o seu grande discurso e experiência da 
guerra de Portugal que saberem· se valer os Governadores do 
valor e confiança dos soldados é a primeira segurança das 
vitórias, - socorreu o exército o mais prontamente que lhe 
foi possível, com abundância de mantimentos e quantidade de 
munições, e ordenou a Luís Lopes que intentasse acabar por 
assálto o que dificultava o assédio. 

O tempo, que forçosamente se dilatou o socôrro, havia 
Luís Lopes gastado em algumas investidas, de que os inimi • 
gos se livravam com grande valor. 

12 - A investida final a 29 

de Novembro de 1671 

Tanto que lhe chegou a ordem de Francisco de Tá­
vora, determinou executá la sem dilação, e na ma­

nhã de 29 de Novembro, em que se contavam mais de três 
meses de sítio, saiu dos Quartéis com a gente dividida em 
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três troços, escolhendo dos Negros os que se julgavam mais 
capazes, e valendo-~e da arte da expugnação contra as for· 
tificações da natureza, ao sinal de uma peça de artelharia, as 
investiu por três distantes e diferentes partes. 

Acudiu a tôdas El-Rei de Dongo; durou algumas horas o 
corJflito, mas cedendo ultimamente a contumácia dos sitiados 
ao valor dos expugnadores, - foi penetrado quási ao mesmo 
tempo aquele propugnáculo; e, assombrados todos aqueles fi­
lhos da sombra, voltaram as costas e, em breve espaço, fo­
ram fàcilmente desbaratados e mortos os que determinaram 
defender-se. 

13 - Os prisioneiros 

Dentro das Pedras se acharam mais de dois mil Ne­
gros mortos ; foi grande o número de prisioneiros, 

porém mais para o triunfo que para o interêsse, porque a 
maior parte dêles eram de certas gerações que, por lei esta­
belecida, são isentas do cativeiro. 

Os de maior consideração foram D. Filipe, filho mais 
velho de El-Rei de Oongo, menino de pouca idade, tôda a 
sua família, e seu irmão O. Diogo, capitão general de seu 
exército, principal motivo da rebelião e terror de todos os Po · 
tentados vizinhos. 

14 - Fuga e morte de El-Rei 

El- Rei, vendo que o último remédio era salvar a vida , 
valendo-se da ligeireza, se retirou por uma das 

saídas das Pedras opostas e, passando o rio Quanza, solicitou 
o amparo de D. Luis António Gusaambambe, soba poderoso 
da província de Lubolo. 

Luís Lopes de Siqueira, depois de exactas diligências, 
teve notícia da parte onde El- Rei se ocultava ; fez pronta~ 
mente aviso a Francisco de Távora, que lhe ordenou man­
dasse um troço do exército a notificar o soba Gusaambam · 
be que entregasse logo a pessoa de E I- Rei, ou esperasse igual 
castigo. 
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Não quis Gusaambambe opôr·se às armas vencedoras, 
e entregou E I· Rei, depois de lhe haver dado palavra de o 
pôr em parte segura. 

Tanto que El· Rei se viu preso, entrou no seu ânimo tam 
diabólica fúria que, cerrando os olhos, para não ver os Por· 
tugueses, pediu com grande instância que o matassem; indi · 
gnamente lhe concederam, os que o comboiavam. êste mortal 
alívio; e, sem reparar em conseqüências muito relevantes, 
que podiam resultar da sua vida, lhe cortaram a cabeça. 

15 - Os heróis portugueses 

O s sold;1dos, que com particular valor se sinalaram em 
todo o ciiscurso desta campanha, foram o Capitão· 

-mór Luís Lopes de Siqueira que, valeroso e prudente, repar­
tia as ordens e se expugna aos perigos; o Capitão de Infan­
taria Luís Ferreira de Macedo, que exercitava o pôsto de 
Sargento-mór: o Capitão-mór da ~uerra-preta António Fer­
reira, o Sargento-mór dela João de Medeiros; os capitães de 
Infantaria Manuel Gomes Raia, Cristóvão Barroso, Manuel 
Nunes Cortês. António Rodrigues e Hierónimo de Araújo de 
Azevedo. o Capitão entretenido Fernão Pinto, o capitão de 
cavalos Pedro Borges Madureira, Sebastião Pegado. Manuel 
Afonso Tibão, Cosme Carvalho, Francisco Gomes Sampaio, 
António de Oliveira, Lucas Carvalho e Miguel Soares Hen· 
riques, - moradores principais de Maçangano e da cidade de 
S. Paulo de Luanda. 

16 - Efeitos políticos 

Foram muito cor•sideráveis as conseqüências deste su· 
cesso, porque o sítio das Pedras, àlém de ser rece· 

ptáculo de todos os rebéldes. era o ídolo da fortaleza daque­
la gentilidade que, depois de conquistado, confessam que 
não há parte oculta ou defensa impenetrável que resista às 
armas Portuguesas. 

Ficaram os aliados dêste Reino - animosos, sujeitos -
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os rebéldes, as estradas - seguras e, por conseqüência, oco­
mércio - desembaraçado. 

Estendeu-se a opinião de Francisco de Táoora às Re­
giões mais remotas, sendo cláusula êste sucesso da fama, que 
haoia adquirido nas acções antecedentes daquele gooêrno, 
poroue não só haoia sujeitado, com as armas, a contumácia 
de EJ. Rei Ginga, mas, achando quási todos os moradores da­
quele Reino e aliados de Portugal diferentes e embaraçados, 
depois dos desacertos que cometeram no govêrno de Tristão 
da Cunha. - igualou de sorte o castigo e o prémio que os 
delinqüentes se não queixaram, e os beneméritos se satisfi­
zeram. 

Achou empenhados os cabedais de S. Alteza em cento e 
trinta mil cruzados, e, depois de satisfazer os acredores, se 
dispõi a formar erário, que será princípio de grande utilidade 
para aquele comércio. 

Com a oitória d~ E I· Rei de Dongo deixou oprimidos to­
dos os leoantados, e, presidiando o sítio das Pedras, como 
logo fez, tanto que o ganhou, estabeleceu a confiança de que 
não haoerá nenhum dos Potentados vizinhos que se atreoa a 
perturbar outra oez a direcção do R~ino de Angola. 

As acções e os acertos de Francisco de T áoora têm obri­
gado de sorte todos os moradores daquele Reino que pedem 
à S. Alteza, com grande instância, o dilate outros três anos 
naquele gooêrno ; porém o seu desinterêsse encontra esta ne­
gociação com tanta oeemência que preoaJecerá o seu reque­
rimento, pela importância de sua pessoa para maiores em· 
pregos. 

17 - A notícia em Lisboa 

O naçio, que trouxe a nóoa dêste sucesso, chegou a 
esta cidade de Lisboa a 20 de Agosto dêste pre­

sente ano de 1672. 
Remeteu Francisco de Táoora à Sua Alteza - Dom Fi­

Iípe e seu tio O. Diogo ; êste - mandou S. A. prender na 
Tôrre de S. Gião, para ser castigado como merecem os seus 
delitos, e a O, Filipe remeteu ao Real Conoento de Alcobaça 
de Religiosos de S. Bernardo, insigne fábrica do glorioso Rei 
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Dom Afonso Henriques, com ordem para que se lhe dê a me­
lhor educação, porque as ciências costumam empregar-se on­
de acham maior valor intrínseco, sem reparar na diferença da 
superfície, e o entendimento sabe dar muitas vezes melhores 
côres que a natureza. 

LAVS DEO 

EM LISBOA-- A CUSTA DE MIGUEL MANESCAL. 

NÓTA DO P. P.- Já foi por nós publicaõo, às páginas 81· 
·82 õa II série, um trecho, escrito pelo 
saüõoso Cónego Matias Delgaõo, no qual 
vem narraõa a conquista õas Peõras­
·Negras õe Pungo-Anõongo. 

-----
. Avíso 

Na IV série, àlém da continuação dos estudos já ini· 
ciados, publicaremos a «Lista daS:. Leis Angola­

nas», conforme um códice da Tôrre·do· Tômbo, e também 
alguns Documentos do Arquivo Histórico Colonial da Junquei· 
ra, referentes à ocupação de Luanda pelos Holandeses, ae 
1641 a 1648. 

Padre POMBO 

~-----------------



O -AS LÓTAS LI BERA IS 

o 

Capítulo quinto 

Segunda Junta 
(fevereiro de 1822 a 26 de Maio de 1823) 

(Continuação õa pág. 260) 

44. ~ A Rebelião de Bengnela-a-~ova 

NA SALA DO DOCE L DO GOVERNO 
da Província, estando presente o Go­

Qêrno Prooisório, o Senado da Câmara e ou · 
tras pessoas categorizadas, foi resolQida, a 2 
de Dezembro de 1822, a ida d~ uma expe­
dição à Benguela - ca-fim-de prevenir ai · 
guma rebelião que possa acontecer por se 
ter espalhado que a mencionada ProQÍncia 

pretende desligar-se da subordinação a El-Rei e às Côrtes e 
a esta Capital, e não ter respondido às requisições que se lhe 
tem feito:. ... 

Depois de larga discussão, foi assente em mandar ape­
nas uma deputação. 

Ofereceu se para fazer parte desta deputação o tenente 
coronel, ajudante de ordens e deputado da ]unta Prooisória, 
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Fortunato do Melo, que horas depois se desculpou; pelo que 
na sessão seguinte, no dia 3, a Junta Provisória do Govêrno es­
colheu à sorte os membros Cónego Leonardo José Vilela e o 
Cirurgião mór do Reino Joaquim José Ferreira Campos. 

Desempenharam-se do cargo. a tempo, porque, chegan­
do à Benguela, ali fizeram mudar tudo de face ... 

foi ratificado de novo o seu juramento às Côrtes e a El · 
Rei e a esta Província ... 

Aparentemente ... 
Num Arquivo do Rio·de·laneiro, sabemos, existem mui­

tos documentos sôbre a questão de Benguela.- (Volume X 
da revista Anais das Bibliotecas e Arquivos, de Portugal, 
à página 145.) 

45. - L11aoda e Benguela 

dlseuCldas em Côrtes 

Na verdade, os diversos deputados metropolitanos ti­
nham suas cabeças cheias de ilusão, principalmente 

quanto à política do Brasil, já independente, desde o 7 de 
Setembro de J 822. 

Nestas linhas, que estamos coordenando, apenas nos in· 
teressam Luanda e Benguela, então as sédes pensantes de 
Angola. 

Na Gazeta Universal, à página 7, de 1823, vem o se­
guinte reláto da sessão das Côrtes do dia 2 de Janeiro: 

O S r. Borges Carneiro tomou a palavra e disse : 

- ceste Soberano Congresso ouvirá com gôsto que o Reino õe 
Angola conserva os sentimentos õe aõesão ao Sistema Constitucio­
nal. O Deputaõo por aquele Reino, o sr. Manuel Patrício, achanõo-se 
õoente, me enviou os õois oficies, que lhe foram õirigiõos pelo Go­
vêrno e õa Câmara. 

· O primeiro em ()ata õe 17 ()e Setembro e o segunõo õe 2 ()e 
Outubro, ambos õo mesmo ano õe 1822. 

No I õiz o Govêrno õe Angola que-constanõo ali por notícias 
vagas que os três Deputaõos orõinários se achavam no Rio·õe-Ja · 
neiro. e que se não õispunham a partir para o seu õestino, - tinha 
enviaõo ao Substituto, resiõente em Portugal, o seu Diploma, pe-
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binbo ao mesmo tempo ao Soberano Congresso fôsse servibo aõmi· 
ti·lo, afim-õe-que aquele Reino não estivesse sem representação. 

Que, à vista õlsto, coligira o Sr. Manuel Patrício quais são os 
sentimentos õaqueles povos ; e conclui o mesrr.o ofício õizenõo : 

- e<Restando-nos por úlft"mo asseverar à V. Ex.cia que esta Pro· 
.vincia está na firme resolução de viver sempre unida a Portugal, como 
Mãi Pátria, a quem deve o ser, e que as ideas, pouco liberais, origi· 
nadas no Rio-de-janeiro, só tem causado aqui ódio e aversão contra 
aquela Província, e que só nos U1'Ziremos ao Brasil, ficando êste sem­
pre unido a Portugal, e convindo nt"sto sua Majestade». 

No II, acusa a Câmara a car ta õo Sr. Manuel Patrício expeõiõa 
bo Rio·õe-Janei ro em 25 õe Junho último, em que lhe acusa a re­
messa õos õocumentos que havia requeriõo õo Arquivo õaquele 
Senaõo. 

«Em dá/a de 22 de Junho dês/e mesmo a1'to, foram mm-zdados à 
V. Senhorz·a tolos os documentos que havia prelendt.do, e estam.os cer­
tos de que terão chegado ao seu poder, c, caso não tenha acontecido, 
se poderão duplicar com o seu aviso. 

Êste Sen:~do louva muito à V. Senhoria, e não tem expressões 
com que possa te:;temunhar a sua satisfação pela pronta deliberação 
que V. S. tomou de se reünir ao Soberano Congresso, na qualidade 
de deputado eleito por esta Província, preenchendo assim os devéres a 
que se achava adstrito pela outór ga de Podêres para o dito efeito que 
ti11ha acceito soleneme1zte ./ e náda mais nos resta a expressar do que 
a confiança que temos nos bons ofícios e zelo, que V. S . desenvolverá 
em promover a felicidade desta Provínâa perante o Sober01;zo Con­
gresso, ao qual, rogamos â V. Senhoria, quâra fazer certos os nossos 
sentz"mentos dé adesão ao SiMema Constitucional, pois esperamos só 
dê/e o melhoramento dos males que nos têm oprimido. 

fez-se menção honrosa. 

Por sua vez, o Diário d8 Oovêrn8 de 3 de Janeiro de 
1823 também dá a mesma noticia, -e mais completa. 

(Continúa) 
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Portugal Ultramarino 

T EMOS AQUI, NUMA DAS NOSSAS ESTANTES. 
o }iQro - ( Histoire de la question coloniale en 

F ran_ce-. - t que, no ano de 1891, Léon Deschamps publicou 
em Paris. 

Trata de história e ainda mais de economia e coloniza· 
ção, referindo factos positiQOS e não fantasias Qai:dosas. 

O autor, em cada uma das três partes, estuda a acção, o 
interêsse e a discussãtJ : debaixo dêste aspecto tam curioso 
e útil, a França tem belas páginas ... 
. . • mas Portugal tem belíssimas ! ! I 

Dum roteiro ou apologética desta casta e Qalor muito ca · 
rece Portugal : é certo. 

* • * 
Na I série do <Diário dtJ OfJvêrno-. dêste ano de 1936, às 

páginas 1506 .. 1507, foi publicado o decreto-lei número 27.269 
de 24 de NoQembro, pelo qual se marca em Lisboa, para a 
PrimaQera de 1937, uma cExpesição Histórica da OcupaçãiJ 
Portuguesa Âlém·Mar> : tal demonstração documental terá 
o carácter iconográfico, militar e bibliográfico. 

Pelo decreto número 27346 de 18 de Dezembro, que 
tem 21 artigos, foram marcadas ou fixadas as atribuições das 
comissões, orientadora e executíQa, da Exposição Histórica 
da Ocupação, que deQe ser inaugurada oficialmente no dia 19 
de Junho de 1937, no Palácio das Exposições no Parque de 
Eduardo VII. 

Os nossos arquivos e bibliotecas estão cheios de precio · 
sos documentos, oficiais e não oficiais, que atestdm brilhante­
mente os nossos processos humanitários em ,todos os tempos 
usados na ciQilização de raças incultas, na Africa, na Améri· 
c a, na Ásia ! ! ! ... 

No passádo e no presénte, a ESPADA & a CRUZ são 
instrumentos e símbolos que PORTUGAL, com muita honra, 
usou e usa, a bem de seus súbditos. 

Padre POMBO 
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Por ANTÓNI O DE Ü LIVEl RA DE C ADORNEGA 

PRIMEIRA PÁRTE 
(Continuação õa pág. 269) 

Capitulo décimo primeiro 

O bispo-governador dom frei Simão Mascarenhas. 
- Os jesuítas Pacômio e Machado. - Baptis· 
mo da Rainha Oinga e suas irmãs. - A nave· 

gação pelo rio Quanza. - A Santa Casa da 
Misericórdia de Luanda.- Ataque de naus 

holandesas. 

66. O bom uso õo báculo e õo bastão pelo bispo 
Mascarenhas. - P. P. 

MAUSÊNCIA DO GOVER· · 
nador e capitão geral João Cor­
reia de Sousa, entrou a gover­
.nar êstes reinos o ilustríssimo 
senhor bispo d. frei Simão Mas­
carenhas, na éra de 1624, o qual 
foi pondo em boa ordem tôdas 
as cousas tocantes ao govêrno 
dêstes Reinos, mostrando seu 
grande talento e que juntamen· 
te sabia usar do báculo e do 
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bastão, tendo génio para tudo. Elegeu logo cabos para a guerra 
da Conquista e fazerem guerra aos sobas rebeldes, que persis­
tiam em sua rebeldia, induzidos da Raínba Ginga, sua senho­
ra, da qual nos passou por alto dizer no Gov~rno passado como 
viera a tomar a água do Santo Baptismo à cidade de Luanda, 
reduzida ela, suas irmãs e seus parentes e alguns dos principais 
do seu Reino com as pregações e santas admoestações dos fi­
lhos do Patriarca Santo Inácio de Loióla, que trabalharam muito 
no reino de Angola e Dongo por reduzir aquela gentilidade à 
Lei de Deus e a seus divinos preceitos, entre os Guais sujeitos foi 
o principal Francisco Pacómio, de nação italiana, muito visto 
na língua ambunda do Reino de Angola, que ainda boje as 
orações, que se rezam na língua ambunda, foram ordenadas 
por êste religioso de grande virtude, que o autor viu e con­
versou, e na éra de létlO se embarcou dêste Reino para o de 
Portugal; como também havia batalhado muito na vinha-do· 
-Senhor por aquelas partes o padre Machado, português, que 
por nome não perca. 

67. Conversão õa Raínha Ginga.- P. P. 

Estes sujeitos e outros do seu pano e religião haviam 
feito vir esta Raínha ao verdadeiro conhecimento, 

com que foi mui festejada sua reducção e vindo à cidade de 
Luanda, onde o Governador lhe fez muito festejo, por se en­
tender seria êste princípio para se colher o fruto de tanto 
trabalho, com que se tinha obrado para reduzir esta gentili · 
dadé ao Caminho-da· Salvação; foi seu padrinho o mesmo 
governador João Correia e madrinha uma Senhora autoriza­
da, filha desta terra, por nome )erónima Mendes, mulher do 
capitão-mór de cavalos Luís Gomes Machado, pelo apelido 
da terra - Gombe·a-Ouanza, tomando o nome de baptismo 
de Ana, com que se veio a chamar dona Ana de Sousa, to­
mando o Sousa do padrinho, e as Irmãs se haviam baptizado 
pelos próprios Religiosos em seu Reino, tomando a irmã do 
meio o nome de dona Grâcia, sendo, o que tinha de sua na­
tureza, Quifungi, e a mais moça se chamou dona Bárbara e 
pelo nome da terra Mocambo. 

Há alguém que dil que esta Rainha Ginga se veio bap-



- «DIOGO-CAÃO>'> 309 

tizar à Luanda, sendo ainda infanta, com suas irmãs. O cer­
to é que ela se baptizou na cidade de Luanda no tempo do 
governador João Correia de Sousa, que foi seu padrínho. 

68. Algumas cruelbabes õa Rainha Ginga. - P. P. 

Naquele tempo havia já naquele reino de Angola e 
Dongo alguns parentes dos reis antigos tomado a 

agua do santo Baptismo, em que entrava um tio da Rainha, 
filho daquele rei chamado Angola Aquiloang;, o qual, vendo 
a Raínha Ginga ausente por se ter vindCl a baptizar, como 
dito é, à cidade de Luanda,- tratou de se vir da sua terra a 
amparar·se da gente Portuguesa, por se arrecear da sobri· 
nha, a qual o tinha solicitado para suas torpezas que, como 
gentia que era, não pesava o grau de parentesco que com êle 
tinha, ainda que fôsse por outra linha, em que o parente não 
queria consentir. 

Vindo-se com sua gente e a família daquele Reino de An· 
gola e Dongo, e receando se encontrar com ela no caminho, 
mandou recado a alguns Conquistadores, em que entrava um 
seu compadre por nome João Pereira Girão, chamado de alcu­
nha da terra- Obdongonho, o qual era morador de Maçanga­
no, e lhe havia baptizado um seu filho mais çelho, ou sido 
seu padrinho, por nome dom Francisco Moenga Aqui­
loangi. 

Não acudiram os amigos e compadre com tanta presteza 
a êste pobre fidalgo, que a não pusesse mais a Rainha, sa­
bendo que lho baçiam açisado pelos ares que o tio se çinha 
meter e amparar da gente Portuguesa, que o não encontrasse 
e lhe mandasse logo cortar a cabeça e apanhasse da sua gente 
tôda a que pôde, que era muita, escapando dêste sucesso o 
filho dom Francisco, que dito é, com mais alguma gente do 
seu partido, por se haçer diçidido do pai, por outro caminho, 
o qual viveu sempre éntre nós, çestido à portuguesa, ampa· 
rado dos Revetendos Padres da Companhia de Jesus, da 
quem havia mamado o leite de sua doutrina, vivendo casado 
com sua mulher e filhos observando a lei de Deus, e nela 
morreu como filho da Santa Madre Igreja. 

Esta foi a cristandade _com que esta Rainha vinha da ci-
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dade de Luanda de se baptizar; e, se era gentia antes de ser 
baptizada, depois de o ser obrou muito peor, até lá perto 
do fim da vida, depois de nos fazer cruel guerra, co a10 se 
dirá a seu tempo, que sempre batalhou por tirar - o nome 
da Nação Portuguesa - de Angola. 

69. A õefesa õas embarcações pelo rio Quanza. -
P .. P. 

V endo êste famoso Prelado qua a chave da Conquista, 
- que é o rio Quanza, estava impedida sua passa· 

gem e navegação pelos gentios da proçíncia de Ouiçama, en·· 
comendou dela a um capitão antigo da Conquista, pessoa de 
larga experiência, por nome Fernão Rodrigues, - em que fa · 
lámos já nesta História quando tocámos em a sua Ilha 
de Maçangano, que é em frente à vila, onde houçe a Provi­
dência das Abóboras, - o qual havia assistido em muitos con­
flitos de guerra, começando a servir a Coroa de Portugal de 
solda de de · pé e de a-cavalo, sendo alferes, capitão de inf~n­
taria e de cavalos, como consta dos papéis de seus servi .. 
ços. 

A êste sujeito encomendou o Bispo· Governador a de­
fensa e assistência na guarda de cousa de tanta importância 
como era a navegação daquele rio e passagem livre para a 
Conquista, mandando-lhe passar paténte de Capitão e Cabo, 
dando· lhe oficiais menores da gente paga para mandar assis .. 
tir aos comboios-das-embarcações, que naquele rio naçega­
vam abaixo e acima, trazendo lanchas bem equipadas com 
boa guarda de soldados àquele serviço. 

\ 
70. - A Santa Casa õa Misericórõia õe Luanõa.-

P. P. 

Como em esta Etiópia, que, já dissemos, tiveram por 
in-habitada, há muitas calamidades de doenças, cau­

sado do ruím clima, a êsse respeito pereciam muita gente 
forasteira e soldados à míngua ; compadecido ê~te ilustre 
Prelado e Governador de tamanhas misérias, com zelo ca-
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tólico formou em a cidade de Luanda - Casa da Santa Mi· 
sericórdia, para terem enfermarias, onde se curassem as en­
fermidades e doenças da terra, e não perecessem à míngua a 
gente pobre, e dessem pousada: - cousa que foi de muita 
utilidade e se.rviço de Deus, com que não morriam tanta gente 
à míngua, por falta do necessário ; e, de então para cá, se foi 
conservando aquela Santa Casa cada vez em mais aumento 
com as Esmolas e Caridades dos fiéis cristãos. 

71. Uma esquaõra holanõesa à vista õa ciõaõe õe 
Luanõa.- P. P. 

Estando êste bom Pastor dispondo as cousas do goQêr­
no secular com grande acêrto, foi enfestado êste 

pôrto de Luanda de uma esquadra de Naus flamengas e por 
cabo delas o Corsário chamado Pieter Heyen, com tenção de 
botar gente em terra e ao menos saquear a cidade, mas foi 
tanta a diligência e preparação que o Bispo-Governador man· 
dou fazer por Pero de Sousa, capitão-mór da gente de guer­
ra, tenente general do Governador passado, e, pelo muito 
cuidado que houve, não se atreQeU a pôr pé em terra; e com 
ajuda da gente da Conquista, que com muita brevidade havia 
acudido à cidade, em seu socôrro, da vila da Vitória de Ma­
çangano ; e, em vez da prêsa e saco que vinha dar e buscar, 
lhe foi feito muito dano de algumas bafarias que de terra lhe 
fizeram com artelharia de alcânce. 

Neste tempo chegou à costa o Governador' Fernão de 
Sousa, despachado por GoQernador e Capitão Geral dêste 
Reino e suas Províncias e Conquistas: Senhor da vila de Gou­
Qeia, e vendo que estava a barra do pôrto tomada pelo fla· 
mengo, e êle não trazer naus nem poder de gente para se 
medir com aquele inimigo e o poder contrastar, - acordou 
em a nau, em que vinha, entrar com ela pela Barra-da­
. Curimba, e para o poder mais fácil fazer, por a barra não ser 
capaz de entrar carregado, mandou com presteza descarre­
gar em terra a carga da nau, e, assim com ela boiante, en· 
trou pela barra dentro e pelo braço do mar morto, que vem 
por ali dentro até à cidade entre a Ilha e terra firme; assim 
que chegou, iratou com mais valor da defensa da Cidade, a 
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que não havia faltado a nada, do que importava á sua defen .. 
sa, o Bispo-Governador e o seu valoroso capitão-mór Pero 
de Sousa, o que vendo aquele inimigo não podia fazer o que 
vinha e desejaJJa, e sabendo havia entrado o Governador, -
se lhe perderam mais as esperançasr com o que, ao cabo de 
muitos dias , teve por seu barato dar à vela e saír-se do pôrto 
para fóra, que nem sempre sa.i à vontade o que se premedita 
e imagina; e, vendo a nossa gente da Cidade sua determinação 
e ida, lhe deram uma boa sálva de tôda a artelharia, ficando 
triunfantes e vitoriosos com tam bom sucesso. 

(Cotttinúa). 

NÓTA DO P. P.- Na nossa IV Série, se DEVS quiser, havemos 
õe publicar, em caõa número, 3 ou 5 capítu­
los õêste I tômo õas Guerras A ngolanas õe 
Caõornega : a quem se possa õar ao trabalho 
õe comparar os originais e as cópias, que 
existem, õos escritos õo Pai õa História-õe­
Angola, fornecemos assim um instrumento fá· 
cil õe estuõo. 

Na nossa colecção õe I néditos Coloniais, 
êste I tômo õas Guerras Angolanas, será o 
número I õa série C. 

Do número II I õesta série, ou tômo III 
õas Guerras Angolanas, já temos impressos e 
à venõa 3 fascículos, ou sejam 48 páginas, por 
3 escuõos. 

---------------------
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No fêcho ou atilho da III série . . . 

T emos cumpriC>o, se não à risca, aproKimaC>amente, o PRO· 
GRAMA, que nos traçámos ou marcámos como guia e farol ()a 

revista cDIOGO·CAÃO~. 
Se é certo que não agraC>ámos aos insatisfeitos e maiC>izentes, 

cujas obras são ••. invisíveis ou nulas, não nos tem falta()o no en· 
tanto o aplauso ()e quem reconhece o valor C>o nosso trabalho C>e 
investigação, cui()a()a e cuiC>aC>osa. 

Repetimos: 
Bem satemos ou conhecemos até que ponto poôem chegar, che­

gar e •.. parar, as nossas fracas, embora corajosas, jôrças literárias. 
Com a publicação C>os números besta revistinha e bos fasciculos 

bas 5 obras õos nossos Inéditos· Coloniais, ()amos por bem ocupaC>o 
o nosso tempo, e também consagramos à História 11farítima e Colo· 
nial Portuguesa amor e respeito e culto, não balofos, mas com 
ibéas próprias e funC>amenli\bas no PassáC>o glorioso, que temos 
obrigação õe conhecer e imitar e valorizar. 

Lisboa, Dezembro õe 1936. 

Padre RUELA POMBO . 
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Petipé I I. Literário 

l - A revista ilustrada Diogo-CaãrJ, de vários e varia~ 
dos a~úntos velhos e antis;tos anqolanos, contém 
nas suas páqinas material sôbre 

HISTÓRIA, 

GEOGRAFIA, 

COMÉRCIO, 

CIVILIZAÇÃO, 

ARTE, ' 

ETNOGRAFIA E 

CRÍTICA. 

II - Tôda a ttJla!JoraçãrJ, tanto a literária como a artís-
:; tica, é solicitada ou pedida directamente por nós. 

III - Os artís;tos ou trabàlhos assinados são da absoluta 
responsabilidade de seus auttJres. 

IV - Não são permitidas polémicas de carácter pessoal 
ou individual. 

V - A IV série da revista Diogo-Caão será publicada 
em seis números, tendo cada um, pelo menos, 68 
pás;tinas. 
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